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Capitulo II

Notas de viagem de Poços de Caldas até o sertão de Matto-Grosso

em busca das zonas onde estão assignaladas as fontes ther-

maes. Aprestos para as excursões. Descripções e impressões.

Depois de ter recebido as necessarias instrucções do Escriptorio Cen-

tral da Commissão Rondon e munido da apparelhagem indispensavel ao

desempenho de minha missão, parti do Rio de Janeiro em 5 de Julho de

1919, com destino a Cuyabá.

A imprensa do Rio de Janeiro noticiou minha partida dizendo que o Ge-

neral Rondon tinha resolvido incluir entre os trabalhos da Commissão de Li-

nhas Telegraphicas Estrategicas de Matto-Grosso ao Amazonas o estudo das

fontes de aguas mineraes do Estado de Matto-Grosso, de que devia constar

a analyse chimica, qualitativa, quantitativa e radio-activa.

Era a primeira vez que se intentava realizar esse estudo tão interes-

sante e necessario, que iria tornar conhecidas da classe medica e do publico

de nosso paiz riquezas hydro-mineraes em pleno sertão de Matto-Grosso, graças

ao patriotismo do General Rondon.

A imprensa ainda noticiou que a radio-actividade d'aquellas aguas

seria dosada pelos processos mais modernos e se eu não pudesse contar

para esse fim com o auxilio do Instituto Official de Radium ou do Labo-

ratorio Nacional de Analyses, recorreria ao Laboratorio particular do dis-

tincto Professor Dr. Balduino de Azevedo Feio, que foi o primeiro a reali-

zar entre nós analyses completas como é exemplo a de Lyndoia, no Estado

de S. Paulo, municipio de Serra Negra, além de ser a nossa maior auto-

ridade nessa materia. Neste sentido procurei o Professor Balduino Feio que

recebeu-me gentilmente em sua residencia, mostrou-se em extremo interes-

sado em acompanhar nossas pesquisas dando a ellas o seu apoio, promet-

tendo fornecer-me apparelhos de dosagem da emanação.

Em data de 26 de Junho de 1919 foi dirigido um officio ao Dr. Di-

rector do Laboratorio Nacional de Analyses e outro igual ao Dr. Director

da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo informações a res-

peito do exame radio-activo, no sentido de saber se o referido Laborato-

rio ou o Instituto de Radiologia e Radium encarregar-seiam das pesquisas

radio-activas e, no caso affirmativo, se forneceram um apparelho com as

necessarias instrucções,
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As respostas foram inteiramente negativas e por isso fui forçado a

recorrer ao Laboratorio particular do Professor Balduino Feio, não porque

julgasse ficar mais bem servido recorrendo aos Institutos officiaes, mas le-

vando em' consideração o lado economico, em igualdade de condições, pois

que aquelles seriam preferidos pela Commissão Rondon, que tudo consegui-

ria gratuitamente.

Na casa Moreno, Borlido & C.o a Commissão adquiriu o material de

chimica e apparelhagem que seguio commigo até Cuyabá, via Noroeste do

Brasil, até Porto-Esperança, d'ahi com destino áquella capital por via flu-

vial, passando por Corumbá.

Seguio depois um apparelho de Curie, pedido pela Commissão Ron-

don ao Exmo Sr. Dr. Polycarpo de Magalhães Viotti, que o obteve da

Empresa balnearia de Poços de Caldas. Esse apparelho, porém, não chegou

ao seu destino apesar de ter viajado até Cuyabá, por ter sido extraviado.

A Commissão, porém, conseguio rchaver o apparelho, embora depois

de meu regresso a Poços de Caldas.

No dia 21 de Julho, pelo paquete Jtaqui, cheguei a Cuyabá, tendo

sido recebido no porto da cidade pelos Srs. Major Aquino Corrêa, Assis-

tente da Presidencia do Estado, Dr. Estevão Alves Corrêa, Director Geral da

Instrucção Publica e pelos representantes da Commissão Rondon Srs. João

do Lago Monteiro e Odorico R. dos Santos Tocantins.

Um aspecto do sertão na zona percorrida entre Cuyabá e as fontes

thermaes de Palmeiras, avistando-se a Mauritia Vinifera ou Burity.
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S. Exc. Revma. o Sr. Presidente do Estado offereceu-me na resi-

dencia presidencial um almoço, ao qual estiveram presentes as principaes au-

toridades e poz á minha disposição dois animaes de montaria, pertencentes á

Policia Estadual, com que auxiliou a proxima excursão a Palmeiras, afim de

dar começo aos meus estudos.

A «Commissão Rondon» adquirio e organizou tudo mais que era ne-

cessario ao fim que tinhamos em vista.

A imprensa local manifestou grande regosijo e interesse pelo estudo

das aguas mineraes do Estado. A excursão a Palmeiras durou 16 dias.

No dia 29 de Julho parti de Cuyabá pela manhã, a cavallo, com des-

tino ás fontes mineraes existentes na serra das Palmeiras, no sitio do Pau-

lista. As fontes distam 16 leguas da cidade de Cuyabá.

Eu me fiz acompanhar da tropa e do material destinado ao estudo

das aguas thermaes. Passa-se o Coxipó da Ponte e, desde Cuyabá per-

corre-se excellente estrada de rodagem, que bem se prestaria para au-

tomoveis.

Coxipó dista uma legua de Cuyabá, possúe um numero regular de

casas dispostas, n'uma larga rua, e sobre o rio ha uma ponte metallica

magnifica.

As aguas do Coxipó são excellentes como potaveis, iguaes ás da Prainha

de Cuyabá e muito utilizadas para banho.

Passei a ponte referida e fui seguindo a estrada da linha telegraphica,

excellente até para automoveis em grande trecho de seu percurso.

Cheguei á ponte do Aricá, distante 5 leguas de Cuyabá e que foi

construida em r91o, conforme o prova a inscripção no muro de protecção

do aterro de accesso á ponte. Este rio é o Aricá-Assú. Alli ha vestigios de

obras antigas contra as inundações.

Na distancia de mais de um kilometro, o Aricá enche e imunda as suas

margens, impedindo o livre transito a zonas bastante povoadas e importan-

tes, citando-se o facto de ficarem ás vezes os carreiros parados durante 15

dias e mais á espera das aguas baixarem. Perto do Aricá-Assú impõem-se

trabalhos de aterro e a construcção de pontilhões a bem da estrada, atten-

dendo-se a que ella é caminho para Goyaz, para Coxim, para as thermas de

Palmeiras, e para outras thermas.

Se o governo pretender crear a estação balnearia das Palmeiras não

póde deixar a estrada n'aquelle estado de cruel abandono, sob pena de

nunca conseguir frequencia para a localidade das aguas thermaes.

Faz parte do programma de aproveitamento das fontes thermaes o

perfeito estado de conservação de uma estrada de rodagem superior, desde

Cuyabá até as thermas. Até aqui fui seguindo a linha telegraphica que vou

deixar á esquerda para me dirigir em rumo sul. Nessa ponte do Aricá fiz

meu primeiro pouso, armando barraca.
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Os pontilhões proximos da ponte estão destruidos pelas enchentes,

sendo que a agua do rio passa por cima do leito, correndo o risco de ro-

dar a ponte grande. Ouvi com interesse numerosas queixas contra a falta

de reparos n'esta estrada que o governo do Estado tinha o dever de cuidar

com especialidade.

Um aspecto da linha telegrahica no caminho que de Cuyabá vae ter ás

fontes thermaes de Palmeiras, entre o Coxipó e o Aricá-Assú.

De manhã, ás 6 horas a temperatura era de 18o C.

Larguei a linha telegraphica no pouso do Aricá para seguir a es-

trada de Palmeiras com destino ao pouso do Sangradorzinho ou do Aricá-

Mirim, onde tambem se atravessa em ponte de madeira, seguindo-se logo

4

o pantanal de certa extensão. Este é outro ponto na estrada que necessita

grande serviço. Deixei á esquerda a estrada que vae ter á Bigorna e S. José

e segui para o pouso do Sucury, começando já a avistar a bella palmeira

aguassú, a respeito de cuja arvore muito ainda tenho de referir pela sua

grande abundancia no local das fontes thermaes.

Antes de chegar ao Sucury passa-se o Tanque cheio de Buritys (Mau-

ritia Vinifera) e dos resfriados, onde abundam as sucurys e onde as ara-

ras têm seus ninhos, no topo das arvores.

O pouso do Aricá-Mirim dista quasi quatro leguas do Sucury e do Su-

cury ao local da fazenda das Palmeiras medíam quatro leguas justas.
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A fazenda das Palmeiras dista uma legua e um quarto do sitio do Pau-

lista, onde estão situadas as fontes thermaes; e desde a fazenda o caminho

vae sempre subindo a serra.

A fazenda das Palmeiras, outr'ora propriedade do Capitão José Leite

Pereira Gomes, é hoje propriedade dos padres Salesianos, conhecida pelo

povo como «Escola Agricola Gratidão Nacional», onde tratam de fundar

uma escola, attendendo-se á população em redor, calculada em cerca de

1.000 pessõas.

A fazenda está situada magnificamente, rodeada de morros, tendo á

direita da casa uma bôa extensão de excellente rocha (granito) aprovei-

tada para as construcções e de grande interesse para o geologo. A fa-

zenda é um velho solar do seculo passado, de construcção solida, tendo a

frente voltada para o sul. A agua quente do sitio Paulista fica a N.E.

Em frente á casa estão plantados coqueiros da Bahia e outras ar-

vores, que os antigos julgavam de conveniencia para protecção contra o raio.

Os morros ao redor estão cobertos da famosa palmeira Aguassú, cujo

côco fornece mais de 60 9% de um oleo finissimo, de grande valor indus-

trial, porém não explorado na localidade, como mostrarei adeante.

Vista de um cemiterio, em pleno sertão, na zona percorrida entre

Cuyabá e as fontes thermaes de Palmeiras.

Na entrada da fazenda logo que se transpõe o portão á esquerda

fica situada a casa das Irmãs Salesianas. Em outras dependencias fica o
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engenho de'serra e o engenho de canna. Fomos muito bem recebidos pelos

padres salesianos que nos trataram condignamente, sendo que o director,

Reym.o Padre Steiger acompanhou-me no dia seguinte até o sitio do Pau-

lista para apresentar-me ao dono, isto é, ao morador actual do sitio, e pe-

dir-lhe que me facilitasse e auxiliasse quanto ao fim que eu tinha em vista.

Os padres, vizinhos das fontes thermaes, com distancia de uma legua

e quarto apenas, têm grande interesse em vêr beneficiadas as aguas.

Cheguei ao sitio do Paulista (acompanhado do Padre Steiger), situado

a uns 200 metros apenas distante das fontes thermaes, no dia 2 de Agosto

de 1919

j Da fazenda ao sitio o caminho vae sempre subindo a serra. Em todo

o percurso ostenta-se a orbignia speciosa, ou aguassú, a palmeira a que

os indios Borôros chamam Noidóia. |

Na tarde de minha chegada á fazenda retirei o electrometro para

fazer a medida da radio-actividade espontanea, isto é, a medida da quéda

espontanea da folha de aluminio do apparelho de Curie, para observar a dif-

ferença da mesma quéda no local das fontes thermaes, no sitio Paulista.

Aguas Thermaes de Palmeiras

Ao Exm.o Sr. Dr. Director de Terras dirigi o seguinte requerimento em
data de 18 de Agosto de 1919: al | | | ;

Para o fim de ser incluido no meu relatorio de estudo das aguas mi-

neraes de Matto-Grosso o memorial e o mappa da medição da Sesmaria da

Agua Quente, requeiro a V. Ex. se digne mandar dar por certidão os refe-

ridos documentos.» Protocollado, fls. 408-16-8-1919.

Tive por despacho:

«Certifique-se. Aos Srs. Auxiliares Technico e Official Arcluvista para

os devidos fins. 18 de Agosto de 1919. E. A. F. de Azevedo.»

Eis o documento: |

Auto. «Antonio Ferreira da Silva, official archivista da Directoria de

Terras, Minas e Colonização do Estado de Matto-Grosso.

CERTIFICO, em observancia do despacho do Sr. Dr. Director de Ter-

ras que o teor do memorial da medição da posse denominada AGUA

QUENTE, cahida em commisso, é o seguinte: — Memorial descriptivo da

medição e demarcação de uma posse de terras lavradias, situadas no logar de-

nominado Agua Quente, pertencente ao cidadão Joaquim José Barbosa. (Era

este o nome do antigo dono conhecido pelo apellido de Paulista).

A” vista do registro, junto aos autos e pela situação local das casas de

morada do demarcante e dos seus cultivados, com relação ás confrontações

indicadas no mesmo registro, não foi possivel originar-se a medição por

nenhuma das linhas que limitam os terrenos indicados, porquanto, partindo-

se de qualquer das mesmas linhas, não se conseguiria abranger os pontos

cultivados pelo demarcante, o que não lhe convinha, por isso que, da li-

nha que limita o terreno do Bananal, que pertence ao mesmo demarcante, no



ponto em que collocou-se o 1o marco, calculei uma extensão de mais de

cinco kilometros, da parte que limita o terreno da Sesmaria Floresta, cal-

cula-se em mais de quatro kilometros e com relação á parte limitada a

Oeste pela sesmaria Santa Cruz a extensão é muito mais que a de qualquer

dos outros dois pontos segundo as informações que me prestaram, pelo que

o terreno medido ficou limitado por terrenos devolutos.

A casa do fallecido Paulista, Joaquim José Barbosa, a uns 200 metros

apenas das fontes thermaes, e um aspecto da região, onde se avista

a soberba e utilissima palmeira aguassú (orbignia speciosa ou attalea

speciosa) cujo côco tem para mais de 60 '/, de oleo finissimo.

Foram citados os confinantes João Candido Leite e Theophilo Pereira

Borges; o primeiro esteve presente e o segundo não compareceu, porque

móra a 40 leguas distante do logar da medição, onde elle, nas proximidades,

tem o terreno denominado Bananal, porém a presente medição não attingio

aos limites dos terrenos dos mesmos cidadãos. Tendo sido marcada a medi-

ção para o dia 4 de Maio proximo findo, conforme o Edital, e não tendo

sido possivel iniciarem-se os trabalhos n'aquelle dia, por motivo de força

maior, foram começados no dia 24 do referido mez de Maio e terminados

no dia seguinte. Para a medição dos angulos e das linhas empreguei uma

bussola de luneta, cuja agulha estava bem cevada e o decametro de aço.

O methodo empregado foi o de caminhamento. Empreguei o processo pras



tico da projecção da sombra do estylête para conhecer a declinação da agu-

lha magnetica e encontrei a variação de 3o-30' para Leste. O ponto de

partida desta medição ficou determinado por um marco de pedra granitosa,

chata, collocado dentro de um matto alto, na fralda de um morro. Do refe-

rido marco como 1o principal, com o azimuth magnetico de 319o (rumo

N. 41o O.) seguio-se a primeira linha, por entre matto alto, em terreno

montanhoso, com 300 metros atravessou-se o corrego chamado Bananal,

onde forma-se uma cascata, continuou-se sempre em matto alto e terreno

montanhoso; com 4.700 metros atravessou-se o corrego dos Veados, que

forma o corrego Agua Quente, este toma esta denominação no ponto em que

recebe as vertentes de aguas thermaes que se encontram a 200 metros dos

fundos da casa de morada do demarcante; com 4.950 metros, a requeri-

mento do demarcante, poz-se termo a esta 1o linha collocando-se o 2o marco

principal. Deste 2o marco, com o azimuth de 229o (rumo S. 49o O.) seguio-

se um matto alto, terreno montanhoso; com 1.650 metros poz-se termo á

2o linha, collocando-se o 3o marco principal. Deste 3o marco, com o azimuth

de 139o (rumo S. 41o E.) seguio-sea 32 linha, em matto alto, terreno

montanhoso; com 4.100 metros atravessou-se o corrego Agua Quente que

passa pela frente da casa do demarcante; com 4.950 metros poz-se termo

a esta linha, collocando-se o 4o e ultimo marco. Deste 4o marco, com o

azimuth de 49o (rumo N. 49o E.) seguio-se a 4o e ultima linha em matto

alto, terreno montanhoso; com 1.650 metros chegou-se ao 1o marco do ponto

de partida.

Estando aqui fechado o perimetro dei por concluidos os trabalhos. A

superficie do terreno percorrido e medido é toda montanhosa. A cultura ef-

fectiva no referido terreno é de lavoura. O terreno medido é todo coberto

de matto alto e capoeiras. Dentro do terreno existem casa e morada coberta

de telhas, casa de engenho e ranchos de diversos aggregados do demar-

cante. No interior do terreno não existe via de comunicação alguma de

utilidade publica, senão caminhos vicinaes. A figura do terreno tem a forma

de um rectangulo, a sua extensão perimetrica 13.200 metros. A área medida

e calculada é de 8.167.500 metros quadrados, como tudo se vê do mappa

aqui junto. Descripção dos marcos. O 1o marco ficou collocado a 300 me-

tros do corrego Bananal, na fralda de um morro, dentro do matto alto, é

de pedra granitosa, chata, tem 30 centimetros de altura fóra da terra e 50

centimetros de largura. Foram collocadas duas testemunhas de igual pe-

dra, sendo uma sobre a 12 linha, a 50 metros do marco, no rumo de N.

41o O. é outra sobre a 4% linha, a 20 metros no rumo de S. 49o O. *

O 2o marco ficou collocado em cima de um morro coberto de matto alto

a 250 metros do corrego dos Veados e a 4.950 metros do 1o marco, é de

pedra granitosa, chata, tem 50 centimetros de altura fóra da terra e zo

centimetros de largura.

Foram collocadas duas testemunhas de igual pedra, sendo uma so-

bre a 1o linha a 14 metros do marco no rumo de S. 41o E. e outra sobre a
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22 linha a 32 metros no rumo de S. 49o O. O 3o marco ficou collocado a

1.650 metros do 2o em um pequeno campestre ao pé de uma grande arvore

de Barbatimão e a 30 metros de uma arvore de sucupira, é de pedra gra-

nitosa, chata, tem 40 centimetros de altura fóra da terra e 30 centimetros

de largura. Foram collocadas duas testemunhas de igual pedra, a 50 metros

do marco, sendo uma sobre a 22 linha no rumo de N. 49o E. e outra sor

bre a 3o linha no rumo de S. 41o E. O 4o marco ficou collocado a 4.950 me-

tros do terceiro em uma capoeira ao pé de um aguassú a 400 metros mais

ou menos do corrego Bananal em frente da ponta de um morro que fica

defronte da casa do demarcante, é de pedra granitosa, de forma triangu-

gular e tem 30 centimetros de altura fóra da terra.

Foram collocadas duas testemunhas de igual pedra a 50 metros do

marco, sendo uma sobre a 3o linha no rumo de N. 41o O. e outra sobre

a 4o linha no rumo de N. 49o E.

Cuyabá, 8 de Junho de 1904.

O agrimensor ELOY HARDMAN.

O referido é verdade, em fé do que fiz passar a presente. Archivo

da Directoria de Terras em Cuyabá, 18 de Agosto de 1919.

O official archivista

Antonio Ferreira da Silva

confere

O Secretario,

Theodorico Corrêa.

Aqui reproduzimos a photographia de um mappa que acompanha este

memorial, de uma posse de terras lavradias, denominadas «Agua Quente»,

pertencente ao cidadão Joaquim José Barbosa. Está assignada ELOY HARD-

MAN, agrimensor.

Entre as fontes thermaes do Brasil, dignas de um aproveitamento ra-

cional e scientifico posso citar com segurança no Estado do Matto-Grosso

as que são conhecidas na escassa literatura medica hydrologica nacional pelo
nome de Palmeiras, sempre citadas conjunctamente com as da bahia do Frade

que, em 1852 foram estudadas por iniciativa do Barão de Melgaço, o pri-

meiro presidente de Matto-Grosso que cuidou das aguas mineraes do Es-

tado. As aguas de Palmeiras foram em 1826 objecto de referencias, como

consta de publicações do Instituto Historico e Geographico do Rio de Ja-

neiro e é por isso que a obra do Dr. Carlos Fernandes de 1877 sobre aguas

mineraes menciona em Matto-Grosso Frade e Palmeiras simplesmente ther-

maes, constando que fossem analysadas antes de 1852, isto é, antes da de

Frade por iniciativa dos antigos proprietarios da fazenda das Palmeiras.

As aguas de Palmeiras, tambem conhecidas pela denominação de

aguas thermaes da Serra do Paulista, estão situadas a 16 leguas da ci-

dade de Cuyabá e apenas a 1 legua e quarto distante da fazenda das Pal-

meiras, hoje «Escola Agricola Gratidão Nacional», pertencente á Missão
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Salesiana. Ellas são dignas de desenvolvimento e de embellezamento no sen-

tido de se transformar aquelle sitio em uma pittoresca estação balnearia,

para o fim de prestarem aquellas aguas á humanidade soffredora os bene-

ficios de suas virtudes curativas. Ellas são dignas da attenção dos gover-

nos de Matto-Grosso, dos legisladores e poderes publicos estaduaes para

crear-se uma estação de aguas, como tantas outras de iguaes recursos em

aguas e clima que gozam no estrangeiro de um renome universal Estas

fontes thermaes devem ser reservadas para o Estado, declaradas de utili-

dade publica por lei do Congresso Estadual e envolvidas de um perimetro

de protecção.

Uma grande area de terreno annexo deverá tambem ser reservada até

o alto das cabeceiras do Ribeirão de Agua Quente, na serra do Veado,

comprehendendo sua confluencia no corrego Bananal. A exploração das aguas

pelo Estado abrange o estudo de questões, muito complexas e delicadas, de

que depende o futuro da estação balnearia.

As obras que devem ser executadas na captação das aguas e na,

construcção dos estabelecimentos balnearios são de uma importancia capital

e essencial n'uma estação e exigem tantos conhecimentos technicos e despe-

sas que, confiar sua realização aos incompetentes é arriscar o futuro das ci-

dades de aguas a um estado deploravel.

A entrada da fazenda das Palmeiras a 1 legua e um quarto das fontes

thermaes do sitio Paulista. Vê-se proxima do portão da entrada, á esquerda,

a casa das Irmãs Salesianas. No morro logo acima da casa das Irmãs

existe um afloramento de rocha granitica.

As aguas de Palmeiras pertenceram ao cidadão Joaquim José Bar-

bosa, já fallecido, conhecido pelo appellido de «Paulista», o qual conseguira


